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POLÍTICAS PÚBLICAS DIRECIONADAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA COM FOCO NA SAÚDE BUCAL
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Jaqueline Maria da Silva4; Franklin Regazzone Pereira Lopes 5. 
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INTRODUÇÃO: A saúde é um direito de todos, deve ser assegurado pelo estado através de políticas públicas. Para pacientes com deficiência (PD) o estado deve proporcionar medidas adequadas que garantam o acesso aos serviços de saúde, promovendo equidade assistencial em ambulatórios e mais especificamente em saúde bucal.  OBJETIVOS: Identificar medidas específicas e as respectivas estratégias utilizadas para atendimento direcionado a saúde bucal das PD no âmbito das políticas públicas. MÉTODO: Revisão bibliográfica, realizada em base de dados: Documentos do M.S., Google Acadêmico, MEDLINE, BBO-Odontologia e LILACS, com artigos dos últimos 10 anos, utilizando os descritores do DECs: “Atendimento”, “saúde bucal” e “deficiente”. RESULTADOS: A constituição da República federativa do Brasil criou vários dispositivos sobre direitos das PD’s, após isso vários projetos foram implantados, como o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, onde foi instituída a Rede de cuidados á saúde da PD no âmbito do SUS intitulado Plano Viver Sem Limites. Esse estabeleceu financiamentos para os centros de especialidades em saúde bucal, além, de promover a qualificação continuada dos profissionais prestadores de serviços. Assim, foi criada como estratégia a rede de Cuidado a PD, que busca atender com equidade, seguindo o principio da Referência, da atenção básica para os centros de atenção especializada e ou hospitalar de urgência e emergência assim como os de atenção domiciliar. CONCLUSÃO: Embora existam programas e o interesse para o cuidado com a saúde bucal dos portadores de deficiência, a cobertura é insuficiente, necessitando de implementações com ações específicas voltadas ao efetivo assistencialismo odontológico para as PD. 
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